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é compreender parte de nós mesmos. 
Muitas das respostas que buscamos so-
bre quem somos começam muito antes 
da nossa própria história.
Em uma época em que somos estimu-
lados a acreditar que cada indivíduo se 
constrói sozinho, vale lembrar que nin-
guém nasce do zero. Somos resultado 
de inúmeras vidas que continuam ecoan-
do através da nossa.
Talvez esse seja o verdadeiro significado 
de legado: não aquilo que alguém deixa 
para trás, mas aquilo que continua vi-
vendo adiante e talvez seja essa a forma 
mais humana de imortalidade.
 
Ricardo Almeida é CEO do Clube de 
Autores 
e autor 
de "Tes-
tamento 
- A ima-
gem e o 
t e m p o : 
uma tra-
v e s s i a 
meta f í -
sica"
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O futuro também envelhece
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Neste 26 de julho, Dia dos Avós, 
fotografias serão publicadas, 
lembranças ganharão palavras 

e muitas famílias agradecerão pelo ca-
rinho e pelos ensinamentos recebidos. 
As homenagens são merecidas, mas a 
data deveria deixar uma pergunta de-
pois que as mensagens desaparecerem 
das redes sociais: estamos realmente 

O verdadeiro legado dos nossos avós

decisão tomada hoje sobre saúde, mo-
bilidade, acessibilidade, trabalho e qua-
lidade de vida está construindo o lugar 
onde todos nós viveremos amanhã. O 
envelhecimento não é um problema dis-
tante, mas o destino natural de quem ti-
ver o privilégio de viver por mais tempo.
O Dia dos Avós precisa ser uma data de 
carinho, mas não pode servir como uma 
confortável absolvição coletiva. Não 
adianta cobrir os idosos de palavras bo-
nitas enquanto os tratamos como peso, 
custo ou obstáculo nos outros 364 dias 
do ano. Respeitar quem envelheceu 
não é apenas agradecer pelo passado. 
É reconhecer que essas pessoas conti-
nuam pertencendo ao presente.
No fim, a maneira como tratamos os 
nossos avós revela muito menos quem 
eles são e muito mais quem nós sere-
mos.

preparados para respeitar es-
sas pessoas durante todos os 
outros dias do ano?
A população com mais de 60 
anos cresce continuamente, 
mudando o perfil das famílias, 
das cidades e do próprio país. 
Nunca tivemos tantos avós pre-
sentes, ativos e participativos. 
Muitos continuam trabalhando, 
empreendendo, estudando, via-
jando, consumindo e aprenden-
do novas tecnologias. Outros, 

porém, enfrentam solidão, limitações, 
dificuldades financeiras e abandono, 
quase sempre escondidos atrás da ima-
gem confortável de que toda velhice é 
tranquila e cercada de afeto.
O problema é que a sociedade envelhe-
ceu mais rapidamente do que a nossa 
maneira de pensar. Continuamos pla-
nejando ruas, transportes, serviços, 

empresas e políticas públicas como se 
a população idosa fosse uma pequena 
exceção estatística. Criamos cidades 
que exigem pressa de quem já preci-
sa caminhar com cuidado, tecnologias 
que avançam sem ensinar quem ficou 
para trás e ambientes de trabalho que 
confundem experiência com ultrapas-
sagem.
Essa contradição também aparece 
dentro de casa. É fácil publicar uma 
fotografia com os avós no dia 26, es-
crever que eles são exemplos e repetir 
o quanto são importantes. Difícil é ter 
paciência quando repetem uma histó-
ria, oferecer companhia quando a ro-
tina aperta, respeitar suas decisões e 
compreender que envelhecer não retira 
de ninguém o direito de participar da 
própria vida.
Falar sobre os idosos, portanto, não 
é falar apenas sobre os outros. Cada 

Quando pensamos na herança 
deixada pelos nossos avós, qua-
se sempre lembramos de foto-

grafias antigas, receitas de família, his-
tórias repetidas à mesa ou algum objeto 
guardado com carinho. Tudo isso tem 
valor, mas talvez represente apenas a 
superfície de um legado muito mais pro-
fundo.
Com a proximidade do Dia dos Avós, 
celebrado em 26 de julho, é essencial 
compreender que a maior herança que 
recebemos deles dificilmente cabe em 
um inventário, ela está na forma como 
enxergamos o mundo.
Cada geração transmite muito mais do 
que patrimônio, transmite maneiras de 
interpretar a realidade. A coragem dian-
te da dificuldade, a forma de lidar com 
o dinheiro, o respeito pela palavra dada, 
o medo de determinados riscos, a fé, a 
desconfiança, a disciplina, a generosida-
de.
Mesmo quando acreditamos estar to-
mando decisões exclusivamente nos-
sas, carregamos conosco uma longa 
cadeia de influências que começou mui-
to antes do nosso nascimento. Isso não 
acontece apenas dentro das famílias.
Toda civilização é construída dessa ma-
neira. Continuamos sendo influenciados 
por filósofos, artistas, cientistas e líderes 
que morreram há séculos. Suas ideias 
permanecem organizando nossa forma 
de pensar sem que, muitas vezes, se-
quer percebamos sua presença.

Com nossos avós ocorre o mesmo, mas 
de maneira ainda mais íntima. Mesmo 
quem pouco conviveu com eles recebeu, 
de forma direta ou indireta, parte de sua 
maneira de existir. Um avô influencia um 
filho, que influencia um neto. Uma es-
colha atravessa gerações. Um valor so-
brevive ao tempo. Uma história contada 
inúmeras vezes transforma-se em iden-
tidade familiar.
Talvez por isso seja tão importante co-
nhecer quem veio antes de nós. Não 
apenas por respeito à memória, mas 
porque compreender nossos ancestrais 
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Deputada federal reuniu lideranças políticas, entidades, representantes da cultura e moradores em encontro marcado por prestação 
de contas, diálogo e reconhecimento ao trabalho desenvolvido na cidade

Renata Abreu reforça parceria com Guaíra e destaca 
compromisso com investimentos para  o município

Guaíra recebeu, na noite desta 
sexta-feira, a deputada federal 
Renata Abreu (Podemos-SP), 

presidente nacional do Podemos, em 
um encontro realizado no Orbis Clube 
que reuniu autoridades, vereadores, 
prefeitos da região, representantes de 
entidades, lideranças comunitárias, ar-
tistas e moradores.
Mais do que uma visita institucional, o 
encontro foi marcado pela apresentação 
de resultados do mandato da parlamen-
tar no município, pelo fortalecimento da 
parceria com a administração municipal 
e pelo compromisso de continuar bus-
cando novos investimentos para Guaíra.
Ao longo dos últimos anos, Renata 
Abreu tem direcionado recursos para 
áreas como assistência social, educa-
ção, inclusão, mobilidade e fortalecimen-
to das entidades. Entre os investimentos 
já concretizados estão a aquisição de 
um ônibus adaptado para a APAE e a 
destinação de recursos para a Socie-
dade Guairense de Beneficência, além 
de outras emendas que beneficiaram o 
município.

Política construída com diálogo
Em seu pronunciamento, Renata Abreu 
afirmou que acredita em uma política 
baseada na presença constante nos 
municípios, na escuta das lideranças e 
na construção de soluções conjuntas.
A deputada também destacou a impor-
tância da renovação política, defenden-
do que pessoas preparadas e compro-
metidas participem cada vez mais da 
vida pública.Segundo ela, fortalecer os 
municípios significa investir diretamente 
na qualidade de vida da população.
Outro momento de destaque foi o reco-
nhecimento à participação feminina na 
política e ao trabalho desenvolvido por 
sua equipe, especialmente pela asses-
sora regional Eliana da Maracá, guai-
rense responsável por acompanhar de 
perto as demandas dos municípios da 
região.
“Ter pessoas que conhecem a realidade 
das cidades faz toda a diferença. É as-
sim que conseguimos manter um man-
dato próximo da população”, ressaltou a 
parlamentar.
Eliana da Maracá destaca presença 

permanente nos municípios
Em um dos discursos mais emocionan-

tes da noite, Eliana da Maracá falou so-
bre a responsabilidade de representar 
o mandato de Renata Abreu na região 
onde nasceu.
Ela afirmou que o diferencial da atuação 
da deputada está justamente no acom-
panhamento permanente das necessi-
dades dos municípios.
Segundo Eliana, durante muitos anos as 
cidades recebiam visitas ocasionais de 
parlamentares, mas raramente conta-
vam com uma assessoria presente para 
acompanhar as demandas locais.
“Conheço cada município, conheço nos-
sa realidade e meu maior compromisso 
sempre foi cuidar da nossa gente”, afir-
mou, emocionada.

Junão ressalta parceria acima das 
diferenças partidárias

O prefeito Antônio Manoel da Silva Jú-
nior, Junão, agradeceu os investimentos 
destinados por Renata Abreu e desta-
cou que a parceria entre o município e a 
parlamentar sempre teve como objetivo 
beneficiar a população.
Segundo ele, administrar uma cidade 
exige diálogo permanente com deputa-
dos comprometidos em buscar recursos 
para áreas essenciais.
“O recurso público não tem partido. O 
que importa é chegar à população por 
meio de investimentos que melhoram a 
vida das pessoas”, afirmou.
Junão lembrou que o orçamento das 
prefeituras possui limitações e que as 
emendas parlamentares são fundamen-
tais para ampliar investimentos em seto-
res estratégicos, como educação, assis-
tência social e inclusão.
Cultura também recebeu reconheci-

mento
A programação contou ainda com apre-
sentações do tradicional Coral de Guaí-
ra e de artistas locais.Representando 
o coral, Jô agradeceu o convite para 
participar do encontro e destacou que 
o grupo, há mais de três décadas, leva 
música e cultura aos principais aconteci-
mentos do município.
Ela também reconheceu a atenção dedi-
cada por Renata Abreu às demandas de 
Guaíra e afirmou que o coral participou 
da noite “com muito carinho e amor”.Já 
um dos integrantes da banda destacou 
o apoio recebido por meio de recursos 
destinados à cultura.
Segundo ele, os investimentos permiti-

ram a aquisição de novos instrumentos 
musicais e equipamentos, fortalecendo 
o trabalho desenvolvido pelos artistas 
guairenses.
O músico lembrou que viver da cultura 
ainda representa um grande desafio e 
agradeceu o incentivo recebido, afir-
mando que iniciativas como essa valo-
rizam os talentos locais e ajudam a pre-
servar as tradições do município.
Lideranças reforçam compromisso 

com Guaíra
Durante o encontro, o vereador Clari-
no, do Podemos, também destacou a 
importância da aproximação entre o 
mandato da deputada e a comunidade 
guairense.Ele ressaltou que o desenvol-
vimento do município depende da união 
entre lideranças comprometidas com o 
bem comum e agradeceu a presença da 
parlamentar em Guaíra.
Ao final da noite, o sentimento predomi-
nante entre as lideranças presentes foi 
de continuidade da parceria construída 
entre o mandato de Renata Abreu e o 
município.
Entre prestação de contas, reconheci-
mento aos investimentos já realizados e 
manifestações de apoio das entidades e 
representantes da cultura, a visita rea-
firmou um compromisso que ficou evi-
dente durante todo o encontro: manter 
Guaíra no caminho de novos projetos, 
novos recursos e do diálogo permanen-
te entre o município e a Câmara dos De-
putados.
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Férias acabaram: Guaíra volta às aulas 
em toda a rede na segunda (27)

O descanso terminou e a rotina está 
de volta. Nesta segunda-feira (27), 
todas as unidades da rede muni-

cipal de Guaíra reabrem as portas para 
receber a garotada e dar o pontapé inicial 
em mais uma etapa de aprendizado, o se-
gundo semestre.
A Diretoria Municipal de Educação refor-
ça que as aulas da rede pública municipal 
retornarão oficialmente nesta data. Para 
manter o ritmo do aprendizado, em todas 
as unidades o horário segue normalmen-
te, e os locais de embarque e desembar-
que dos alunos que fazem uso do trans-
porte escolar também permanecem os 
mesmos.
A grande novidade desse retorno é a 
EMEF VicencinaVaccaroMorsoleto. Quem 
estudava lá precisou ser remanejado para 
outras escolas, enquanto o prédio pas-
sava por uma reforma completa. Agora, 
a espera chegou ao fim: a instituição foi 
totalmente reconstruída, modernizada e 
os alunos que estavam realocados retor-
narão para a sua unidade de origem na 
próxima segunda-feira. É espaço de cara 
nova, mais seguro e confortável para os 
pequenos.
“O retorno das aulas é um momento emo-
cionante, repleto de oportunidades para 
crescer e aprender. A gestão espera que 
todos tenham aproveitado as férias e es-
tejam prontos para novas aventuras, de-
sejando que a escola seja um lugar onde 
os estudantes possam explorar suas pai-
xões, descobrir novos interesses e expan-
dir seus horizontes”, celebra a Diretora 
Municipal de Educação, Maria Angélica 
Rebello da Silva.
Para que tudo corra bem, a Diretoria Mu-
nicipal de Educação preparou os prédios, 
fez o planejamento pedagógico e garan-
te que o transporte e a merenda já estão 
com a logística afinada. Os professores 
e equipes estarão prontos para apoiar os 
pequenos em cada etapa.
“A educação é um presente valioso, e há 
grande expectativa para recebê-los. Fica 
a dica para os pais: é bom ficar de olho 
nos horários dos ônibus e nas orientações 
enviadas pela direção de cada unidade 
para começar o semestre com total gás. 
A Diretoria deseja a todos os profissionais 
e alunos um excelente retorno”, comple-
menta Maria Angélica.
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Encontro no Núcleo Claudinei Ferreira Tosta promoveu o fortalecimento comunitário, a troca de experiências e o 
reconhecimento das trajetórias das mulheres da comunidade

Prefeitura apoia Roda de Conversa em celebração 
ao dia da Mulher Negra Latino-Americana e 

Caribenha no Mutirão 2

A   Prefeitura de Guaíra, por meio do 
Fundo Social de Solidariedade e 
da Diretoria de Assistência, De-

senvolvimento e Inclusão Social (DA-
DIS), esteve presente na noite da última 
quinta-feira (23) no Núcleo Claudinei 
Ferreira Tosta, no bairro Mutirão 2, para 
acompanhar a Roda de Conversa em 
comemoração ao Dia Internacional da 
Mulher Negra Latino-Americana e Cari-
benha. O evento foi realizado em par-
ceria com o Coletivo Dança Ubuntu e a 
ACOR.
Com o tema “Celebrando, conscienti-
zando e empoderando!”, a ação reuniu 
lideranças comunitárias, profissionais 
de diversas áreas e moradores em um 
espaço voltado à escuta ativa, ao diá-
logo e à valorização do protagonismo 
feminino.
O encontro contou com a participação 
especial da primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social de Solidariedade 
(FSS), Marta Barbar, e do vice-prefeito 
Renan Lelis, além de diretores munici-
pais e representantes da sociedade ci-
vil.
Durante a atividade, palestrantes e con-
vidadas compartilharam histórias de 
vida, desafios e conquistas, ressaltando 
a importância do combate ao preconcei-
to, da igualdade de oportunidades e da 
consolidação de políticas públicas afir-
mativas.
Para a primeira-dama e presidente do 
FSS, Marta Barbar, iniciativas como 
essa desempenham um papel funda-
mental no desenvolvimento social do 
município e no acolhimento das famí-
lias.
“Ver o Núcleo Ney Tosta repleto de mu-
lheres corajosas, prontas para partilhar 
suas histórias e se fortalecerem juntas, 
nos enche de orgulho e esperança. Foi 
uma noite profundamente marcante e 
acolhedora. O Fundo Social de Solida-
riedade reafirma o compromisso de es-
tar lado a lado com a nossa comunidade, 
ouvindo suas demandas e promovendo 

ações que gerem dignidade, respeito e 
empoderamento para cada mulher guai-
rense”, destacou Marta Barbar.
A administração municipal parabeniza 
os organizadores do Coletivo Dança 
Ubuntu, em nome de Aline Silva, assim 
como todas as palestrantes e parceiros 
envolvidos, pelo empenho na constru-
ção de um evento inspirador e transfor-
mador para toda a cidade.
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Social em Foco
Ludmila Fagundes Olegário

IZILDA SAMPAIO CLEMENTE, 88 ANOS

Dona de um jeito se-
reno e de um cora-
ção generoso, Lud-
mila construiu seu 
caminho colocando 
a família sempre 
em primeiro lugar. É 
na simplicidade do 
dia a dia, no cuida-
do constante e na 
atenção dedicada a 
quem ama que ela 
revela sua maior ri-
queza.
Não porque façam 
grandes discursos, 
mas porque trans-
formam pequenos 
gestos em demons-
trações de carinho. Assim é Ludmila Fagundes Olegário, que neste 28 de julho abre 
as portas para mais um ano de sua história, cercada pelo afeto daqueles que fazem 
parte de sua vida.
Neste dia especial, os abraços ganham um significado ainda maior ao lado do es-
poso Luiz Ricardo, dos filhos Helena Maria e Júlio Luiz, da mãe Marli, da presença 
carinhosa de Isaac e de todos os familiares que têm o privilégio de compartilhar sua 
caminhada.
Que este novo ciclo seja iluminado por saúde, paz e muitas alegrias. Que nunca 
faltem motivos para reunir a família, renovar os sonhos e agradecer pelas bênçãos 
que a vida oferece.
Feliz aniversário, Ludmila! Que cada novo amanhecer lhe traga ainda mais razões 
para sorrir e que o amor que você dedica a todos retorne sempre multiplicado em 
forma de felicidade.

Quem a conhece sabe que dona Izil-
da nunca perdeu a curiosidade pelo 
mundo. Leitora fiel do Jornal O Guaíra, 
acompanha diariamente as notícias da 
cidade, do Brasil e do campo, sempre 
com a mesma atenção de quem acre-
dita que viver também é aprender um 
pouco a cada dia.
São presenças que atravessam o tem-
po deixando marcas de carinho, sabe-
doria e dedicação. Assim é Izilda Sam-
paio Clemente, que neste 27 de julho 
completa 88 anos, cercada pelo maior 
patrimônio que construiu ao longo da 
vida: sua família.
Ao longo de sua caminhada, semeou 
valores que hoje florescem em cada 
geração da família. É mãe de Marcos, 
Márcio, Ronaldo e Rosana, que encon-
traram nela um exemplo de amor, coragem e dedicação. Ao redor desse alicerce 
cresceram noras, genro, netos e bisnetos, formando uma família unida pelo afeto 
e pelo respeito.
Neste dia especial, o carinho chega de todos os lados. Os abraços são comparti-
lhados por Maria Teresa, Eliana, Raquel, Jorge Domingos, Tárcio, Talita, Tarcísio, 
Amanda, Matheus, Jaqueline, Lucas, Maria Rita, Davi, Téo, Lavínia, Maria Luísa 
e Lorenzo, que agradecem a Deus pelo privilégio de caminhar ao seu lado e de 
aprender, todos os dias, o verdadeiro significado da união familiar.
Que este novo ciclo seja repleto de saúde, serenidade e muitos momentos felizes 
ao lado daqueles que tanto a amam.
Feliz aniversário, dona Izilda! Que a vida continue lhe presenteando com o carinho 
da família, o sorriso dos netos e bisnetos e a alegria de ver seu legado crescer a 
cada novo amanhecer.



08 /  DOMINGO, 26  DE JULHO  DE 2026 GUAÍRA BAILE



O GUAÍRA DOMINGO, 26 DE JULHO  DE 2026 / 09CPL

Últimos dias de inscrições para programa de 
apoio à cadeia produtiva local

A s inscrições para o edital de fo-
mento 2026 do programa SP Pro-
duz para cadeias produtivas locais 

estão abertas até o dia 27 de julho. A Se-
cretaria de Desenvolvimento Econômico 
(SDE) do Estado de São Paulo informa 
que para esta edição foi criada a catego-
ria Inovação Industrial.
O SP Produz apoia projetos que pre-
tendem modernizar a produção, melho-
rar processos, aperfeiçoar produtos e 

Iniciativa prioriza produtividade, eficiência e valor agregado das cadeias, além de focar em projetos ligados à 
infraestrutura produtiva, à pesquisa, desenvolvimento e inovação, e à sustentabilidade ambiental

incorporar novas tec-
nologias nas Cadeias 
Produtivas Locais. A 
iniciativa prioriza pro-
dutividade, eficiência 
e valor agregado das 
cadeias, além de focar 
em projetos ligados à 
infraestrutura produti-
va, à pesquisa, desen-
volvimento e inovação, 
e à sustentabilidade 
ambiental.
O programa classifica 
as Cadeias Produtivas 
Locais em quatro níveis 

de maturidade: Aglomerado Produtivo, 
CPL em Desenvolvimento, CPL Conso-
lidada e CPL Madura. Essa classificação 
permite orientar o apoio oferecido pelo 
Estado conforme o estágio de organiza-
ção de cada cadeia, incluindo serviços 
de apoio técnico, mentorias e ações vol-
tadas ao fortalecimento da governança, 
da competitividade e da estruturação 
produtiva.
Entre os instrumentos do programa, o 

fomento financeiro é destinado às CPLs 
reconhecidas nos níveis de Desenvolvi-
mento, Consolidada e Madura, com va-
lores definidos de acordo com o grau de 
maturidade.
Processo de seleção
A seleção dos projetos será realizada 
pela Plataforma SP Produz em duas eta-
pas:
Análise documental: verificação da do-
cumentação da instituição responsável 
pela execução do projeto e pela presta-
ção de contas. No caso da Categoria de 
Inovação Industrial, também será anali-
sado o enquadramento da proposta nes-
sa modalidade.
Avaliação do Plano de Trabalho: análi-
se da proposta apresentada pela CPL, 
incluindo objetivos, ações previstas, me-
tas, indicadores, orçamento, cronogra-
ma, equipe técnica e impactos espera-
dos.
Regras e participação
O investimento total é de R$ 30 milhões 
para fortalecer as Cadeias Produtivas 
Locais (CPLs). Para a categoria inova-
ção industrial serão destinados R$ 5 mi-

lhões para financiamento de cinco proje-
tos, com até R$ 1 milhão cada.
Além da nova categoria, o edital mantém 
as linhas de apoio para as CPLs reco-
nhecidas com recursos que podem che-
gar a R$ 750 mil. Podem se inscrever 
as CPLs contempladas nos editais de 
reconhecimento de 2024 e 2025. As ins-
crições devem ser realizadas pela Pla-
taforma SP Produz, disponível em www.
spproduz.sp.gov.br.
Para acessar os recursos, os grupos pro-
dutivos precisam estar vinculados a uma 
Entidade Gestora responsável pela exe-
cução e prestação de contas do projeto. 
Podem exercer essa função: prefeituras 
e órgãos públicos, associações, coope-
rativas e sindicatos sem fins lucrativos; 
universidades e institutos de pesquisa, , 
incubadora, serviço social autônomo ou 
outra instituição formalmente constituí-
da.
Cada CPL pode submeter apenas um 
projeto e concorrer em uma única cate-
goria. As CPLs reconhecidas em 2024 
deverão observar as regras de recadas-
tramento para celebração da parceria.
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Veja como bloquear ligações de telemarketing 
com serviço do Procon-SP

Cadastro gratuito e online, disponível 24 horas por dia, proíbe as ofertas por telefone 30 dias após a inscrição da linha

Q  uem não quer mais receber ofer-
tas de produtos e cobranças por 
telefone tem uma ferramenta 

gratuita à disposição em São Paulo. A 
Fundação Procon-SP mantém o serviço 
“Não me ligue”, que permite ao titular de 
uma linha telefônica do Estado cadastrar 
o número para deixar de receber chama-
das de empresas de telemarketing.

No mesmo ano, 34.516 consumidores 
registraram queixas contra empresas 
que desrespeitaram o bloqueio e manti-
veram as ligações indesejadas.
Como cadastrar o telefone no Não me 
ligue
O primeiro passo é acessar o site con-
sumidor2.procon.sp.gov.br e entrar com 
login e senha do Gov.br. Quem ainda 
não tem conta usa a opção “Cadastre-
-se!” e informa os dados pessoais.
Já dentro do sistema, o consumidor cli-
ca na guia “Não me ligue” e depois na 
opção “Adicionar telefone”, preenchen-
do os campos com o número que dese-
ja proteger. Para concluir o registro são 
necessários o CPF e o comprovante de 
titularidade da linha telefônica.
A confirmação da inclusão do número 
ocorre no momento do registro e tam-
bém por e-mail. O serviço é gratuito e 
está disponível todos os dias da sema-
na, inclusive feriados, 24 horas por dia.
Bloqueio começa a valer após 30 dias
O cadastro não corta as ligações de for-
ma imediata. Antes de entrar em conta-
to com o consumidor, as empresas de 

O cadastro é feito pela internet, no Siste-
ma de Atendimento Procon-SP Digital, e 
vale tanto para telefone fixo quanto para 
celular. Depois de registrado o número, 
as empresas de telemarketing e de co-
brança ficam proibidas de fazer contato 
após o 30º dia da inscrição.
Até 2025, o cadastro “Não me ligue” reu-
nia 3,5 milhões de números de telefone. 

telemarketing e de cobrança precisam 
consultar a lista de números inscritos, 
e ficam impedidas de ligar para essas 
linhas depois do 30º dia da inscrição.
A regra alcança também as empresas 
de outros estados, que ficam igual-
mente proibidas de acionar os núme-
ros bloqueados e sujeitas às mesmas 
penalidades. Podem se cadastrar tanto 
pessoas físicas quanto jurídicas, desde 
que sejam titulares de uma linha, fixa ou 
móvel, do Estado de São Paulo.
Consumidor pode denunciar quem 
insistir
Se a ligação de telemarketing chegar 
mesmo depois dos 30 dias de cadas-
tro, o titular da linha pode registrar uma 
ocorrência contra a empresa. A denún-
cia é feita no mesmo sistema, pela op-
ção de abrir reclamação, no prazo de 
até 30 dias a partir da data em que rece-
beu a chamada.
No registro, o consumidor deve informar 
o nome da empresa, o número de tele-
fone usado para a ligação, o produto ou 
serviço oferecido e a data e a hora do 
contato.

Procon-SP alerta sobre golpes que utilizam o 
nome da instituição

As abordagens costumam conter links para supostos processos, relatórios, notificações, promessas de indenizações, 
cashback, prêmios ou outras vantagens, além de solicitações de dados pessoais e bancários

A  Fundação Procon-SP reforça o 
alerta à população sobre tenta-
tivas de golpe praticadas por cri-

minosos que utilizam indevidamente o 
nome da instituição para enganar con-
sumidores e fornecedores por meio de 
e-mails, mensagens de texto, aplicativos 
de conversa e redes sociais.
As abordagens costumam conter links 
para supostos processos, relatórios, no-
tificações, promessas de indenizações, 
cashback, prêmios ou outras vantagens, 
além de solicitações de dados pessoais 
e bancários. Em alguns casos, as men-
sagens informam falsas pendências em 
nome do consumidor ou da empresa, 
com o objetivo de induzir a vítima a cli-
car em links fraudulentos.
O Procon-SP informa que:
Todas as comunicações oficiais por 
e-mail utilizam exclusivamente o domí-

nio @procon.sp.gov.br;
As interações virtuais são realizadas 
apenas pelos canais oficiais da institui-
ção;
Todos os serviços prestados pelo Pro-
con-SP são gratuitos;
O órgão não solicita informações bancá-
rias, pagamentos ou transferências para 
atendimento ao consumidor.
A orientação é que consumidores e for-
necedores não cliquem em links suspei-
tos, não compartilhem dados pessoais 
ou bancários e verifiquem sempre a au-
tenticidade das comunicações recebi-
das. Em caso de dúvida, o contato deve 
ser feito exclusivamente pelos canais 
oficiais do Procon-SP.
Caso receba uma mensagem suspeita 
em nome da instituição, a recomenda-
ção é interromper qualquer interação e 
registrar um Boletim de Ocorrência junto 

à Polícia Civil.
O Procon-SP mantém em seu portal 
uma página permanente com orienta-
ções para identificação de golpes e in-

formações sobre seus canais oficiais de 
atendimento, reforçando seu compro-
misso com a proteção dos consumido-
res e a prevenção de fraudes.08/07/26, 10:44 Post 02.png

https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1V6N7duHCT9NzmjJYRncHrECZKYJjjWPd 1/1
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Produzir milho ficou mais caro em todo o Brasil. 
Mas por que Mato Grosso, São Paulo e Paraná 

vivem realidades diferentes?

O    produtor rural já percebeu isso 
antes mesmo dos levantamen-
tos estatísticos. A cada safra, a 

conta para colocar uma lavoura de milho 
em pé fica mais pesada. Fertilizantes, 
sementes de alta tecnologia, defensi-
vos, diesel, máquinas e juros passaram 
a consumir uma parcela cada vez maior 
do investimento. Os números mais re-
centes do Instituto Mato-grossense de 
Economia Agropecuária (Imea) apenas 
confirmam aquilo que o campo já vinha 
sentindo: produzir custa mais, exige 
mais capital e reduz a margem de erro.
O levantamento do Projeto CPA-MT 
mostra que o custo total da safra 2026/27 
em Mato Grosso alcançou R$ 7.418,49 
por hectare, contra R$ 5.869,12 na safra 
2023/24, crescimento superior a 26% 
em apenas quatro safras. O custeio foi 
pressionado principalmente pelos maio-
res gastos com fertilizantes, defensivos 
e sementes, elevando também o custo 
operacional e o ponto de equilíbrio da 
atividade.
O dado talvez mais importante seja o 
preço mínimo necessário para que o 
produtor não trabalhe no prejuízo. Se-
gundo o Imea, considerando uma pro-
dutividade de referência de 120,28 sa-
cas por hectare, será necessário vender 
o milho por R$ 45,96 por saca apenas 
para cobrir o Custo Operacional Efeti-
vo. Em outras palavras, qualquer queda 
na produtividade ou no preço recebido 
compromete diretamente a rentabilida-
de da safra.
São Paulo também sente a pressão
Embora não exista, neste momento, 
um levantamento estadual atualiza-
do semelhante ao do Imea para a sa-
fra 2026/27, isso não significa que São 
Paulo esteja fora desse movimento.
O Instituto de Economia Agrícola (IEA) 
ainda não publicou uma planilha con-
solidada de custos para esta safra, 
enquanto a Conab continua sendo a 
principal fonte nacional de planilhas téc-
nicas de custo de produção por cultura 
e região. A própria metodologia utilizada 
para definir os preços mínimos da Po-
lítica de Garantia de Preços Mínimos 

considera justamente os custos de pro-
dução levantados pela Conab.
Na prática, produtores paulistas enfren-
tam as mesmas pressões sobre fertili-
zantes, defensivos, sementes e com-
bustíveis. A diferença está na estrutura 
de produção.
Mato Grosso, Paraná e São Paulo não 
competem nas mesmas condições
À primeira vista, pode parecer estranho 
que estados produzindo a mesma cul-
tura tenham custos e rentabilidades di-
ferentes. A explicação está em diversos 
fatores.
Mato Grosso trabalha com propriedades 
maiores, elevada mecanização e exce-
lente produtividade média, fatores que 
reduzem parte do custo unitário. Em 
compensação, enfrenta longas distân-
cias até os portos e forte dependência 
do transporte rodoviário.
São Paulo possui logística muito mais 
favorável, proximidade de indústrias 
consumidoras, cooperativas, usinas 
de etanol de milho e acesso facilitado 
aos mercados consumidores. Por outro 
lado, apresenta um dos maiores custos 
de terra do país, mão de obra mais cara 
e propriedades, em média, menores.
O Paraná reúne características interme-
diárias. Conta com excelente infraestru-
tura cooperativista, elevada tecnologia 
e boa logística, mas também sofre com 
custos elevados de produção e maior 
risco climático em determinadas re-
giões.
O crédito passa a ter um peso ainda 
maior
Com custos mais elevados, cresce 
também a necessidade de capital para 
financiar cada hectare cultivado. Isso 
amplia a dependência do crédito rural 
e torna os juros um componente cada 
vez mais importante na rentabilidade da 
atividade.
Quando o financiamento fica mais caro 
ou mais restrito, muitos produtores aca-
bam reduzindo investimentos em tecno-
logia, atrasando compras de insumos 
ou diminuindo o pacote tecnológico, au-
mentando o risco de perdas futuras.
O consumidor também entra nessa 

conta
Existe uma percepção equivocada de 
que o aumento dos custos interessa 
apenas ao agricultor.
Não interessa.
O milho é matéria-prima da produção de 
carnes, leite, ovos, etanol, rações e cen-
tenas de produtos consumidos diaria-
mente. Quando produzir milho fica mais 
caro, toda a cadeia sente os reflexos. 
Em alguns momentos, o produtor absor-
ve parte desse aumento. Em outros, ele 
acaba chegando ao consumidor.
Mais gestão, menos improviso
Os números do Imea mostram que pro-
duzir milho continua sendo uma ativida-
de economicamente viável, mas exige 
cada vez mais planejamento. A gestão 
dos custos, a compra antecipada de in-
sumos, a comercialização estratégica 
da produção e os mecanismos de pro-
teção de preços deixaram de ser dife-
renciais competitivos. Tornaram-se fer-
ramentas indispensáveis para manter a 
rentabilidade em um cenário onde cada 

real investido precisa gerar retorno.
Mais do que nunca, o desafio do produ-
tor brasileiro não é apenas colher bem. 
É transformar produtividade em lucro em 
um ambiente onde o custo cresce quase 
na mesma velocidade das incertezas.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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ANTT reajusta pisos mínimos do frete rodoviário 
com base na inflação e no preço do diesel

A  Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) publicou uma 
nova atualização dos pisos mí-

nimos do frete para o transporte rodo-
viário remunerado de cargas. A revisão 
leva em conta a inflação acumulada e o 
novo preço de referência do óleo diesel 
S10, sem modificar a forma como os 
valores são calculados.
O reajuste incorpora a variação de 
3,54% do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), regis-
trada entre dezembro de 2025 e maio 
de 2026, além da atualização do pre-
ço de referência do diesel S10 para 
R$ 6,97 por litro. A medida faz parte 
da Política Nacional de Pisos Mínimos 

Novos coeficientes entram em vigor sem alterações na metodologia de cálculo e atualizam os valores de
 referência para o transporte remunerado de cargas

do Transporte Rodoviário de Cargas 
(PNPM-TRC) e segue a metodologia 
estabelecida pela Resolução ANTT nº 
5.867/2020.
Segundo a agência, permanecem 
inalterados os critérios utilizados para 
definir os valores mínimos do frete. O 
cálculo continua considerando fatores 
como o tipo de carga transportada, a 
configuração do veículo, o número de 
eixos carregados e as características 
da operação.
Com a atualização, os novos coeficien-
tes passam a compor os valores de 
referência utilizados na contratação do 
transporte rodoviário remunerado de 
cargas em operações de carga lotação 

INSS: beneficiários que começaram a receber a 
partir de maio receberão 13º em novembro

O s novos beneficiários do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) que tiveram benefícios 

Abono anual para aposentados, pensionistas e demais beneficiários que já recebiam benefícios até abril já foram 
realizados nos meses de abril e maio; confira o calendário anual de pagamentos

concedidos a partir 
de maio deste ano 
receberão o 13º 
salário em novem-
bro, desde que o 
benefício dê direito 
ao abono. O repas-
se aos segurados 
segue o calendário 
regular de paga-
mentos já previsto 
pelo INSS.
O abono anual 

para aposentados, pensionistas e de-
mais beneficiários que já recebiam be-

nefícios até abril foi antecipado pelo 
INSS. Os repasses foram realizados 
nos meses de abril e maio.
Para os segurados que passaram a 
receber o benefício depois da anteci-
pação do pagamento pelo INSS, o 13º 
salário será pago entre 24 de novem-
bro 11 e 7 de dezembro, de acordo 
com o número final do cartão de be-
nefício. 
13º salário
O 13º salário é devido aos titulares 
de benefícios previdenciários, como 
aposentadoria e pensão por morte, e, 
quando houver previsão legal, tam-

(quando o veículo é contratado com ex-
clusividade para uma única empresa). 

Os valores oficiais constam no anexo 
da Resolução ANTT nº 6.084/2026. 

bém aos beneficiários de benefícios 
concedidos por legislação especial. 
Os beneficiários do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC/Loas) não têm 
direito ao abono anual, já que se trata 
de um benefício assistencial.
Em relação aos benefícios temporá-
rios ou concedidos após o período da 
antecipação, como o benefício por in-
capacidade temporária e o salário ma-
ternidade, o valor do 13º é calculado 
de forma proporcional ao período de 
recebimento do benefício. O montante 
é pago durante sua vigência, conforme 
as regras aplicáveis. 
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